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" Apésar de muito alrazado: os has acharmos 
mM muitos assumplos d de” publica admi- 


Vo 
lesejarmos, dinda « os gran es 


radiçadi S, e desenvolvidos de lo: 
os, nãi se póde comtudo hegar, que 
Ê m alargado consid ável ente 
into as bôas e progressivas ideias 
ui nibicas, desyanecendo-se pela, exlincção 
de an igos preconceitos. “muitas, das contrarie- 
“dai és, 6 embaraços que a hoj sé hão op- 
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artigo, "eue d'u authorisade 


jornal da capi-lis 
tal trgrnemos E É devida” vénia. 


Ea «Muitos js Benéficios:, quo podem 
provir dr gs porticular” Se na asso- 
ciágho 1 houver isoverança 
que lhe 'sa vemos tam- 
Postada na do governo estão os 
meios dê ne indi ato o impulso , + dando- 
The ni jór “exlensão. e i ao a pro- 


no “desenvol i- 
Bei dizemos 
po póde” Núhca ser 
Ta , im 


os seus interesses, 


háid oteiond 
a pie 
R to tor se 


conseguiu, espalhar algumas dezenas de es- 
cos tan Mine “ha superficie dê “um” paiz, 
Giatido! á certo que” ellas estão: do “ba: 
tar ás pedaços da povo. 
“20h Tra pao destinh" Set! Alho 4 medi 
urisprote MO ia pues pio Pp 
denominada liberal, é 

paratórias, | réus 


mias e uniye sic 
Encotitra aah 
tiecas" publicas! 'm 
meios“ de nação pro 
dys é “pagos, th shit maior eo pelas for 
cas! do lesótiro. Porque ? Por que 
didá tudo? 'Provéniiu, 6 tudo! dispoz “em só 
favor. 4 


4 asses Os meios 


io 


ad 


q he i'oulras nações são. já |c 


linear, à arilhmetica 


emento| d 


como dh u 
pô a PRE RO 
" evidentjá O seguinte, |t 


spalha-|dus 


“Acontece o mesmo ao filho das, classes 
opérarias ? Não de certo, 

“Houve tempo em que o Alumno das es 
cholas primarias sahia com o seu diminuto 
péculio de instrução, e “querendo seguir 
um ôfigio qualquer, não topava! para desen- 
volver as suas facu s moraes , senã 
ina do um mestro, onde este se obf 
va simplesmente a ensinar-lhe. o officio, e 
em, que o aprendiz se, oferecia ao, serviço 
do mestre por espaço do alguns annos , & 
ainda mediante uma certa quantia, 

s us resultaya ? Que o rigor, da sua con- 
dição 'retardava no a) rendiz todo, o dose 
volvithento l tellectual, de que era 
Shsceprid al Quo o o quén contras. officinas, : se- 
guindo | um methodo gular, o as Aheorias 
que esclarecessem à pratica, se cl seguiria 
bem em dois ou tres -ADDOS, era ali, mais 
mal doc que bem, , Aprendido pela, rotina , e 
uti dobrado , espaço de tempo. 

! Hoje, | depois. que o decreto de '30 de 
dezêmbro de 1852, reou o ensino indus- 
trial para todas” às drtes e ofícios já não é 
tanto assim. Mas estabelecendo-se, como ahi 
[se “estabelece, um instituto em Lisboa, | e 
uma eschola industrial no Porto, e deixan-|y 
"se a as domais povoações importantes do 
Feind sem uma Oficina modêlo, eos estu 
dos elementares, nque “he ão relativos, pode|i 
acaso « izoh-so due, se tem f feilo o que, é pos- 
Sivel, mesiho na exiguidade dos nossos recur- 
sos, para dotar as classes operarias com a 
ae indispensavel? Ninguem o dirá. 

E comtúdo, semi carecer em muitos dos 
chgos de nov gislação, “quando um gover- 
nó é doyor interessa à prosperidade do 
páiz, e a toma à peito para à fazer vingar, 
[éticontra-se sempre “authorisado nas nossas 
is “para eus, commeltim tós, 

“Tod em quê O o do 20 de se- 
fistibro de 1ê 44, regulando à irisirueção | pu 
blica, creon eschol do “segundo. grau de 
instrucção primario, q e comprehendeim, além 
ajolios Objectos, do, primeiro, grau, da gramma- 
ica” portuguêza, " Beographia é e historia geral, 
-|escripturação e historia sagrada, o d esenho 
ea 


SE 


applicação 4 industria, 

Todos sabem igualmente « que a! mesma|p 
=| lei>niô $-unico do artigo 1.º estabeleceu que 
tanto o di * veomo o 2.º grau poderão com- 
-|prehender «outros objectos de instrucção nos 


he: logares, e á propor MA? governo achar 


conyenien 
Aqu 


p o uma unica ar- 
não Ro) sendo, nem, El 


para as não poder | creor, altenta, à gone 
dado. com, que so, “açha red ido 0. paragra- 
Phio unico à que nos | referimos. gado 

. Effectivamente, ba paizes em que as es. 
cholas do a grau sã dilerentes, variando 
segundo as diferentes nece; idades dos gran- 
des centros de popula o à. quo se destinai 
D'este modo, Duma) partes, além dos estu- 
dos ' que em, todas devem ser; communs, en- 
sina-se à geographia | mari  escriplu= 
ração do OI "outras o, desenho « e 


) d' agricultura etc. 
E' isto 6 «entre, nós. se devia. ler fei- 
8 para o que, se acha aulhorisado o go- 
verno pela lei de 20 de setembro de 1844, 
' Mês à a par Festas, estojos, -podiam-: -se] 
faimbém Estabelecer « S de trabalho , Phys 
o que se, dé 

cinas 
alhária, e ajuntas, 


nt 
Eno as oe cafidvd 
dlpóiideranto das, povoa 
éreadas. 


Pag; pequena 
pala para 0, desenyolvimen- 
to da nossa iadugtria, nos, “seus diferentes 


io) 


Porto, muito mais, 
academia | polytechnica, 


“e, uma 
eira com 'spplicação, ás artos e 

ryentura possa, haver em als 
guns' dos titia 


Slliios: “que 


“ANGOLA EA 


 EXPEDIÇÃO. À 


“do Seleribro» transero- - 


dio Fueaie actuálidade ju 
pelos esclarecimênto ighoié 


Frbdgs a vs 
da provindia d'Angola” coi 
das alfandégas, direitos que ei 
judicados* com! O! estabelecim: 
navios higm fazer-A/ide 
ue cordázi m;“introduzindo-as d 
pois" nió”ihterior';/évadindo-se lassito” ao pá 
amento dos direitos na alfandega de Loand; 
u to que ; fal mo sé 


pi 
fita iador gêral, José Rodrighes! Coelho dg 
Amiral feal jo nisi pos iliSatrdonis2 

i planos dê algonisilralicintes, | “que ás. 
sim se póde chamar todo o negociante que 
não sdquire iqueras por meios lititos. Daqui 
tálvez “pro nha “a gu opposi que 
aquelto: goyerriád or tn ultimamente experi- 


mentado ; estando mesmo "ameaçado do 'ser 
peido a Re EO “que Ha 


rincipal receita 

“nos direitos) 
muito pre- 
dAmbriZ,| 
Carga das! 


tro, que: nha 


“ltal da Africa com 


eometria com Ê 


Br, ge sor i 


Em primeiro. lugar, terras, so bem im- 
portantes lemos nós, em que não existem 
lyceus, mesmo dos, menos graduados. , Ein 
segundo logar, os, Iycous, e no mesmo “caso 


quentadas., pelos que deviam, concorrer ás 
escholas «de, 2.º grau, e às de-trabalho. pra- 
tico, que propomos, «chegam mesmo a ser 
inconveniêntes, porque dão aos estudantes 
habitos que não estão em harmonia. com as 
suas, futuras occupaçães, ,as suas posses, é 
a esphiera em que hão-de, exercitar-se, 7 
Por nltimo, dando mesmo de barato que 
as, “duas: esgholes . industriges. de Lisboa «e 
Porto, fossem «sulficientes, ERR o opera- 
rio nos melhores processos fabris, & a, dar- 
lhe a jinstrueção que, as necessidades dajepoca 
reclamam ; quando mesmô os; estudos d'al- 
guns lyceus podessem, supprit o, ensino das 
escholas, do Era grau, 6, innegavel quê não 
podiam utilisar a uma grande parte do paiz, 
porque a sua, instrucção é demasiadamente 
cara. 


«De Tras-os-Montes, do (NA de, Gui- 
marães, , de talegre, da Covilhã, e de ou- 
tros" pontos | menos, distantes, como ha- 
via, de concorrer nos centros, de; instrucção | 
industrial o operario que. lheorica, e pratis 
camente; desejasse, illustri 


mesmo Amp crificios, . que nem 
sempre, são. compativeis com os, 
recursos de muitas Emilias ? Pouquissimos, 


por não dizermos nenhuns. . 


dadeiro jubilo o pensamento pbilantropico, 
que deu origem á associação promotora, da 
industria: fabril, quizeramos 
tha, jlósse o possivel, apoio, eoadjuvando- =lha, 


pelos meios, qu 
fornando-o E por 
nossos industriaes, 
com boa 
emboras, 


artigo. À iniciativa pede nen no, nosso, paiz, 


nos outros, 
subida valia, 


zes lhe “dão notavel poder, 
carece do auxilio, a patrocini 


do governo para este assumpl 
meréce.. 


— BOLETIM Do. “GOVERNO: CrviL. 
Fe mo, ia 
acros gMANADOS DO GOVERNO CIVIL. , 
A instancias d'este governo, civil, 
aitapriião pelo mi 
portaria” do 10 do. corrente mo, 


entrógassem à intendencia da 
serém empregados na RO 


arinha para 


pectivos juizes os rapazes vadios, que | diva- 
Gis ela cidade :'em observancia d' esta 
detern -9, administrador. do 3º bairro 


já foz cupturare entregar ao. jui «erimoinal 


treze dôs ditos ropazes.., 


«consentissem, festejos , A 
as ruas. praças publicas sem, prévia || 
ça do prelado diocesano, ie, sóm que 
haja n decer ência devida, nos actos do culto. 

(Nomearâm-se “commissões « em todas as 
freguezias dos, concelhos, comp chendidos no 


= |distrícto do Asylo de, Mendicidade, para sol- 


licitarem donativos a 
que vão alli'ser reco) 

Ali se as adminisiradores dos ditos 
concelho: btt ilivamen- 
| osições do 
Eh go e. Wdicjdndo especialmente, em 
quan! eslromarem os verdadeir s. dos|r 
Bios” "mendigos, ca não, consentir que 
andem mendigando 'os que pertencem a 


eneficio dos pobres 


estão as, demais aulas superiores, sendo. fre- 


se? Que meios 
teria de satisfazer os seus desejos, quando f 


nguados 
Eis aqui, porque , nós saudando com ver- 


que o governo 


ssamos, o, impalso, desenyolvendo- -0 
e eslão ao seu alcance, e 
se facto mais, vantajoso .a0s 
Faça-o, emprehenda-o 
| terá direito aos gossos 


porque não tem os recursós e-subsídios, que 


do governo. Chamamos por isso, a altenção 


«foi 
Ministerio “do reino em 


«quo, se 


os rapazes 
que nesta cidade fossem presos como va- 
-|dios, e como taes Julgados pelo poder ju-| 4 
dicial comtanto que se verifique por uma). 


junta “de saude que são idoneos para, 0. ser- 
viço itimo. 

“Em virtudo d'esta superior resolução, 
expedi -Se em 12 d'esto mez as compe- 


tentes ordens aos administradores dos bair- 
ros, pata fi erem caplu re entregar aos res- 


terras o. concelhos estranhos para onde cumpre 
sejam remettidos. 

Recebeu-se um officio da exm.º-comara 
municipal d'esta cidade, em resposta aoque 
lhe foi expedido pelo governo civil, dizendo 
que o imposto que sc lhe arrecada na bar- 
reira da Ribeira, é o do pizo estabelecido 
para, o mercado da Ribeira pelo regulamento 
confeccionado. pela camara e approvado por 
accordão do conselho do districto em. data 
de 28 d'abril de 1859, publicado em edital 
de 6 de maio “subsequente, sem que conste 
4 camara que tenham “havido exigencias in- 
justss por-parte “dos cobradores, contrárias 
ás disposições do, dilo regulamento; mas 
que não desejando a camara que por parte 
dos seus empregados se commettam ex- 
cessos, vai averiguar o que se tem, passado 
e dar providencias para obstar a quaesquer 
irregularidades -que porventura. se tenham 
dado. 

Deu-se, conhecimento aos cidadãos Joa- 
quim, Pinto da Fonseca e João, Marinho 
Alves do decreto de 5. d'este, mez; 


nomear vogaes do, conselho. filial de benc- 
ficencia -d'este distrito; em substituição dos 
cidadãos José Carlos, Lopes e João, Albu- 
querque, de Mello Pereira e Caceres. 
Foram, , approvados, «a , remettidos . aos 
administradores dos . respectivos . conselhos 
93 orçamentos das, juntas de porochia de 
Thezouras, Gestáço, Unhão, Poyoa de Var- 
zim, Barreiros e Alpendurada, pertencentes 
ao setual anno, economico. , 

OCCORRENCIAS. 

Em officio de 18 d'este mez participa o 
administrador do 3.º bairro que, na manhã 
d'aquello dia tentára suicidar-se Amelia de 
Jesus, moradora na. rua, dos Caldoireiros, 
lapçando-se no rio Douro, junto | do, ca s 
d'alíandega, e que sendo salva por um bar- 
queicoy foi conduzida aq seu domicilio e en- 
tregae a seus paes. 

No mesmo dia: participou o toferido ad- 


jda fingoeta « d'alfandega.o, cadaver d'um ho- 
| mem desconhecido, mas, quo, se suppunha 
ser um, dos, tripulantes do brigue, inglez 


ou-se procodor a auto de noticias 
invesligação para se saber, quem. fosse o 
falecido e a causa da sua morte. 

i JUNTA, DE REVISÃO. 


emana 27 mancebos do, recrutamento, ;d 
ha, erda indeferidas; 2 reclamações, .e 
ida Rae Per  molestia 8.0 
| TA s recrutamentos Ante 
res. inspeecionou 2 2 recrutas c À volunta 
e foram todos tres julgados incapazes do 
serviço militar... 
COMNISSÃO DISTRICTAL 
Nas sossões dos dias 11,12 015 d'esto 
mez resolveu a commissão districtal 121 re- 
clamações de mancebos, relativas ,ão, teoru- 
tamen o do, corrente anno. 


É 


O conselho do, districto, nas duas ses- 
sões de 10 9,18 do corrente mez, occupou-se 
do exame dos orçamontos  municipaes, rela- 
tivos ao proximo futuro. anno economico de 
1860 a 1861, dos, concelhos. do, Porto, 
Marco de Canayezes ; approvou o orçamento 
geral “de, receila o despeza para, o. anno 
economico de FR) a 1861 do concelho de 
Santo Thyrso; e «consullivamente o da ir- 
mandade de, SOCgorro dos clenigos pobres desta 
cidade relativo actual anno.. economico ; 
e o da confraria de Nossa Senhora das Dores, 
da Villa da Poyoa do, Vatzim ambos res- 
peitantes ao actual; anno economico. 
Approyou tambem consultivamente dous 
orçamentos supplementares da Santa Casa da 
Misericordia da mesma villa, sendo um delles 
concorrente a receila e “despeza privativa do 
hospital administrado por esta. irmandade, 

: Approvou alguns aforamentos de terre- 
nos maninhos e baldios, feitos, a diversos, 
pelas .camaras municipaes, de; Vallongo e 
Bouças, bem como uma postura da camara 
municipal do Porto que, aulhorisa 2 junta de 
parochia da freguezia de Lordello a ne 
uma, derrama, na, importancia | de 27420 [) 
réis sobre, os parochianos para occorrer a 
despezas “votadas no seu orçamento do cor- 
rênte anno “economico. 


o RR 
qual Sua, Magestade houve por bem, (de, os 


ministrador que appareceu na praia Junto), 


A, junta da revisão inspeccionou cesta y 


Examinou 'e consultou . sobre os relato- 
rios das commissões creadas pelo decreto 
de 8 de setembro de 1859 nos concçlhos de 
Felgueiras, Maia, Povoa de Verzim, Val- 
longo é Villa do Conde. 

Approvou a deliberação da camara do 
Porto relativa ao modo por que tem de ve- 
rificar-se o pagamento das expropriações con- 
tracladas e já authorisadas dos predios per- 
tencentes a José Joaquim Brochado, Caldas 
e mulher D. Joanna, Rosa da Conceição o 
Silva, situadas nas ruas de Santo Ildefonso 
o de “Alegria. 

Deu provimento no recuiso [n,º 650] 
interposto da junta da revisão das derramas 
das congruas parochiaes do concelho de Mar- 
co de Canavezes por Pedro da Cunha Cou- 
tinho e Mello; e nogou provimento no re- 
curso [n.º 656) interposto. do administrador 
de Louzada por Antônio Barreto de Almei- 
da Soares. - 


“PARTE OPFICIAL, 


Synopsg DA PARTE ORFICIAL DO. DIARIO DE! 
Listoa:n.º 414 DE 19 Dé MAIO. 
MINISTERIO DA: FAZENDA. 

Annúneio para venda de fóros, censos 
e pensões no dia 27 de junho perante o go- 
vérnador civil de Braga. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Mappa geral do commercio entre Porta- 
gal e o porto de Dublin no anpo do 1859. 


-—— sense 


“CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 19 de muio.) 


PRESIDENCIA “DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARIYRES. 


Ao meio. dia e um quarto da tarde, es- 


|tando presentes 72 snrs;: deputados, abriu-se 


a sessão, 
Acta approvada,, 
A. correspondencia levo o devido des- 
tino: e 
Tevo: segunda fig uma proposta do 
snr. Affonseca para que se lembre ao gover- 
no a; necessidade demandar na EarRdição 


cimentos mineralogicos, além de Era para 
se occuparem. de estudos. n'aquella: provin- 
cia, 19041 
Depois de “algumas considerações. feitas 
pelos snes, ministro da justiça, Mousinho, 
Jusé Maria de Abreu e D. Rodrigo no: sen- 
tido de quo esta proposta não podia. ser-ap- 
provada. como um preceito dado ao gover- 
no, e mostrando que o objecto; que .se tem 
em; vista não tema, sido descuidado pelo go- 
verno, e sendo. defendida pelo seu author, 
foi a proposta regeitada. 

O sur. Couto Monteiro chamou a atten- 
ção. do sur. ministro das obras-publicas para 
a: necessidade. de, mandar reparar a. ponte 
dos Dous Portos, e igualmente pediu ser 
informado. por s.;exc:º se tenciona tomar 
em, altenção,, umas, representação da. camara 
do Torres Vedras, em;, que, pede, se dani 
para alli a linha telegraphica.., 

(o) Sar, ministro das obras; publicas dis 
se que em quanto (á ponte já tinha. orde- 
nado que se fizessem os reparos de que ella 
carece, e em quanto á representação da caz 
mara de Torres Vedras diria que 0 gover- 
no..tem, o maior. empenho em estender as 
linhas tolegraphicas a todos os pontos mais 
populosos, mas -primeiramento, tem obrigação 
de ligar. todas, as capitaes. dos districtos. 

Ô. sur. visconde; de Pindella tambem 
chamou a altenção, do snr. ministro das obras 
publicas para a conveniencia de altender ao 
estabelecimento das.aguas lhermars de Vi- 
zella, no concelho. de Guimarães, já mandan- 
do estudal-as, já mandando fazer, os melho- 
ramentos materiaes de que carece este esta- 
belecimento. 


O snr. ministro das obras Eubicas disse 


é valéniia, Hontadez “é mesmo a infelligen- 


'lcia e actividade do governador Amaral, não 


indisper savel na pre: e 
“) AS nossas póssessões na costa oceiden-] 
prehendem-se na zona de 
de do sul, segundo aja, 
de E reservando-sa 


8 a 18 graús 


Jós tórpitor os de Molembo e, Cabinda É entre 


ta costa são : Ambriz, Loanda, capita] dap 
i tom' bom porto, espaços 
sos edifitios o” grande commercio. Novo Re- 
dondo, Quicombo, Benguella e Mossamedes. 
havendo. ainda entre estes pôntos, algumas 
feitorius de pequena monta. 
paiz é em geral montanhoso, | are-|+ 
rtado por alguns, ros, que transr 
bórdam “ no tempo tas chuvas, o coberto do 
- [espesso 'malto ; sendo 6 clima, mau para os 
europeus. Não hu estradas, mas. Pequenos 
trilhos que dão apenas passagem a uim “ho- 


680! 


Es 


em produz cêra, marfim, vrzella, gomma, 
copail) enfé, a godio, anil, eita do | alma € 
dêr E ba, tabaco e “Muitos outros dot 
|proveitosos ao com e 
“Tem mi 

tudo mais 'que“'pro 

não! exp Blogado "Os 

tos “do peixes do todas jas spngha: “O gens 


5e8 gráus. Os nossos estabelecimentos n' es-|i da 


tio Planta e colhe milho, feijão ,. map- 
dioca, de que fazem a farinha, cana deassu- 


iz car, abobéras, saborosos, Íruetos e outros 


objectós necassarios á vie 
tos é bem, crescit ) 
quê consiste a sua, Pp U odavia 
a, maior parte das | te permanecem ainda 
incultos pelo, desleixo e incuria dos, indige-| ti 


bias; os quacs, não lendo amor ao trabalho 
dote il 


m por isso em ponca abundançia, 
Plato sómente o necessario á vida. | 
Os habitantes, são por iadole, preguiço-| 
timora(os é «desconfiados , mas de un| 
exttaordinario espirito do independencia. Os 
homens s altos, | bem, feitos , pouca barba; 


olhos, expressivos e dentes alvos que conser- 


vam alé avançada idade. 
As suas armas consistem no. a CO feito 
de pau rijo o. Mexivel, "A flexa com haste de 
cana c E: de, ferro muito bem trabalha- 
da, à azagaia máchadinha, « Possinho, e, al- 
gumas pePingardpá reunas É lazarinas, gom-| 
pradas 'no commerci o elles / mesmos 
d cartuxam jado. Álicam mal, sendo 
raro os “quê Je Es arma, á cara, disp 
do-a;' quasi sd 
fectios no quadril. ley: 
ou monos O cano da ng segu Ft a dis- 


lancia, que sempra é pequena, a empro- 
gnlotes é polyora grossa no cartuxamo, 


gam W 


o, mais, 


Usam tambem do enxotas- ballas , que é 

uma especie de leque feito de rabo de boi 
onde trazem os milongos ou feitiços quo os 
tornam: invulncraveis ao ferro do inimigo, e 
da. borla de uerra, que é feita de pennas 
que abrem em fórma de flor e que collocam 
na testa, atando-a com duas fitas. E! um dis- 
otivo dôs combatentes sá usado, na “occa- 
o Je guerra, 
4 caçãe a pesca são as. “suas occupa- 
ções habiluaes, trajam mui, simplesmente , 
enrolando á cintura uma tanga ou. facha de 
fazenda, deixando o tronco, do corpo e as 
pernas “nuas; alguns usam de barretes na 
cabeça, mas a maior parte ainda a trazem intei- 
ramente descoberta e exposta a um sol abraza- 
dor : verdadeiro veneno para os brancos que 
habitam no Podem ter duas ou mais mu- 
lheres, segundo a “vontade e 0s haveres de 
cada Um, 

As mulheres . são, bem feifas e “algumas 
bonitas; chegam cedo á maternidade , mas 
tambem cedo envelhecem ;, am, grande 
affeição aos filhos, a quem prodigalisam os 
maiores desvelos. Occupam-se dos trabalhos 
| caseiros e da cultura . das 
O fogo é uma das primeiras necôssid 
des da vida destes povos, a de dia, e noite 
O conservam sempre acçêzo, tanto por. causa 


para eins as féras, que, perseguidas pela 
fome, atacam homens e gados , causando 
muitas vezes grandes prejuizos. 

Vivem em sanzalas ou libatas, de 50a 
60 cobatas ,: habitações circulares feitas de 
varas fortes collocadas a prumo, e barreadas, 
tendo o tecto coberto de capim. Dentro des- 
tas cobatas ha um biombo, feito de esteira, 
em que collocam os leitos, que são forma- 
dos, de. quatro forquilhas cravadas no terre- 
no. sobre. as quaes collocam duas vigas no 
sentido. do comprimento em que, fazem um 
tecido do caniço sobre que poem uma estei- 
ra que lhes serve de colxão. 

A maior parte dos indigenas, não .co- 
nhece, culto algum religioso, e apenas con- 
sultam o,sol.e à lua para saberem o bom ou 
mau resultado das, emprezas que projectam. 
A Jua nova quasi sempre lhes é fayoravel;, 
mas a apparição de um lobo, de uma raposa 
ou qualquer. outro, animal, são, presagios e. 
dEpNnoS «que “lhes transtornam as ideias, q 
anda lam as ciuprezas quo haviam premedi- 
tado, E 
Em. toda, ja “parto do mundo, o homem, 
que, tem, viveza de engenho e o, dom de per- 
suadir procura separar-se, do vulgo e envol- 
ver as cousas simples em' apparencias Dyss 
s e dificeis, D'aqui procedem os cu- 


dos mosqt pics que inçommodam, a «ponto, de 
se não poder dormir durante a noite, como 


ros, os adiyinhos eos feiticeiros, og 
quaes por meio de imposturas grosseiras, em 


2 


dream aço et ei mm 
quo já em outra sessão expôz que tinha 
pn do estudar não só as a O dao 
e Vizella, como. ag” ont) as está 
informado de que. x 12 ninda não) 
estão completos; 6 em quanto aq melhprir 
mento do estabelecimento; consfa-lho que 
já ha uma companhia, formada para esse 
fim, quesó exige do governo um engenheiro 
technico para fazer os estudos e dirigir as 
obras;/e o governo: decerto lh'o não negará 
logo que a companhia esteja babilitada. 
0"snr. Menezes Pitta pediu ser infor- 
mado dos motivos porque o governo não tem 
dado execução á lei que authorisou o go- 
Ee a proceder á construcção da estrada, 


Caminha a o 

O snr. “mihi 
“formou que o Ato orque não lem sido 
“executada essa lei 6! e se não pud éram 
levantar os fundos neçessario essa obra, 
em” Gônsuiquencia do i 
Tei marca porque à 4 
ram com metade da, quánfia que, era, n) 
suria, “para | a “construeção. 

O snr. Gomés de Castro sent 2 
“snr. ministro das obras Públicas jo tivesso 
ainda cumprido a sua! prómessa o mandar 
proceder aos ostudos 
PERLA e “chamou a, allen 

A: propostas que hé 

foram. vita á comi 
Eq f para. se votarem: 08.1 
dous ramues do estrada, 
Pa são indicados, e, 
con 
e Barcellos, 

“O snv. ministro das obras-publicas disse 
que não faltou á sua palavra, po 
denou que 'se/ protedosso à legécs 
rio Cavado, e se lem havido demora, 
proveniente do que o director das obras tem 
also Teargo outros objectos, “cojd urgência 
tem preferidos, é logo" que seja “Possivel es; 
ses estudos .serãos feitos, 1 ru 1414 

srs, Pinto, d'Albuquerque mandou 
para meza uma rapresenta ão da camara 
municipal da Certã Feclamando contra as,in-| à 
fracções dos artigos Bro 
administrativo: pejo 
Barquinha e de Coimbra 
reis. em 'cáda” al Mi 4 ê 
pelo''som' tonvelho [dem sor fara! Consumo 
d'elles. -spream 

CAP, DIA. 


Contintação da diseu o na generalidade 


4) 
iu O ida opoputem) 


O sm, Im, o or nder q 
sua o co do rig: das 
obras do distrito do Algo diendo sen 
tir que se houve augmento de despeza, 
porque não! “teve à! tempo as sommas convo- 
nientos para “se fazerem as obras com a sor 
lídez: necessária, | de que! resultou "desabarem 
algumas oque sé! tiveram: derenovar! com 
augmento de despeza. ofczas 


aos de E 
du ARIAenios 
ão 


vo são 


Que as grandes despezas ique têm cus-[exiiz” provar” aitida ra hor 


tado os estradas provém: da falados! meios 


com que os governos tem deixado de habi- ! 


ditar os: directores a fazerem us obras c 
a celenidade' que “é preciso; y 
quanto: o projecto 'que sevdiscuo 


te Eodentaia as obras”, 
confiando no; actual 'snr.” ministrovdas” obras 
publicas que fará cumprir 0 contracto, fazen- 
do assim Rae appreheiisões! que e 
sam havór sobre elle. 

Osnra Avila combateu 'o rajanto, po 
que; comparando a'idespeza 'que só faz pel 
contracto, é ainda' superior á que se' tom fer 
to com estradasique so item construido por 
conta do governo, 6" 'bastoria esta “con: 
ração para-lbe não poder dar! 6'seu votô. 

Depois de fazor'a comparação das des- 
pezas que'tom' custado as nossas printipacs| 
ada pata cotaprovar! que as” que hajam 
de ser feitas em virtudo do' pró, jeoto não fic 
cam mais caras do!:quê aqueéllss, passoú”'a 
tratar da exclusão dos dous concorrentes 
Psp quero modo 'de'contar 

virtude“do “qual foram exch 
eo aquelles! dous indívid 
diamôtralmento: opposto 45 leis 
opinião dós 'juristonsull 

festa “com “asvonversações que) 
osnr. tro “das obra fúblitas leve tom 
os cavalheiros exeluido: 

Teimihorw dizendo que'sábia que o! et 
cessionairio cofitraetón com uma casa "a céssão 
d'esto contracto, “reservando! para si'3'| 

um cidadão estrángeiro pela 
protoeção que tinha” dado a éste negócio, e 
todas “estas "circunstâncias: jontas “a! dar-se 


um habito de Christo a úm * “estrangeiro que g 


desistiu do'corvurso, "revelam um grando es 
'do qual fulga innobenito 

istro; e” para salvar O governo 
eo pai da" appróvação de' tin" similhánite 
Manto, se tractar do att 119 Wpre| 


pregando figuras e caracteres magi 

ellos Demi"sabein “que nenbuina vir 
conseguem. pela estupida” crédulidade impo 
aos incautos 6h & maioria do"povo certo rés: 
piito que “quasi 'sempre  degenera! 
Bição religiosa, du em tothor internato 
indigenas tórii“park cod! estes "impóstorés! á 
mesma'fé, o formam 'd'ellés ! o | 
que as velhas derontris érh 
com “osinigiótiantes , astrol 


nós. 
êdiarite 
dizêm' 6 
Ss élI 
og bisst 
sei 


graúdes esportulos,“ 
futuro, “e'08'feiticeir 
envenenam 4 vontade “ 
A perda dera | 
véro “óxame 'que bostorda 
antigo depois da thortê! 
fit de decidirem do 
devia'ser revestido nos olhos da pósterida-| 
de, “deu' origoti á honra e respeito pelos tu- 
imulos. 08' povos d'Africa da parte que des- 
ep “veneração pelos 
cemitérios, ' quê colocam sepro do” alto das 
montanhas. ' 
A crença de que as almas dos mortos 


varh' 
f 


eontinúam a-vagar neste mundo! observando!” 


ca 


constantemente: os seus actos, Os obrigi 
cértas' ceremonias por occasião da morte dos 
parentes e amigos, comendo, bebendo, fu- 
mando o dançando 'em honra do finado, Suja 
tenra Epusap “som oassonoiras o cobrem 


tro das obras publicas in-|. 


para, as obr E) do ro), 


das, que. os, mesmas| 
uito|n 
eniêntos pára a viação entro  Espozende 


rque já or), 
tudos na 
g por 


da[ 20H oia ag bs pob 


azeite! que 'trangite| 1.º 


DES 


fi ré 


| so td segá 


camara 


»-| Zalas ou! Tibatas separadas da/soba, ' “AI6 


já 'em* verdato mbi 


O COMMERCIO “DO PORTO. 


senta 


subslituição para o goverg e 
car ni 


fisado a mundor fazer as egtp 


por conta: do governo, deveria fu Won 
cluidas em 1862, e dal-as da frio 
ovarno, 


Pen di otamento por col ta. 
MN Ministco das Po ngs -ad- 
dê ', do! snr. Avila combater o projecto, 
por isso ENS o achou quasi concluido na se- 
cretaria pelo ministerio de que-s. exc.º fez 
parte; de modo, que mais póde ser julgada 
abra d'esse ministerio do que dy actual. Em 
quanto ao escandalo do “que quiz reparar a 
innocencia do governo, não sabe como -se 
possa fazer essa reparação; se ha escondalo, 
o governo não lhe póde ser estranho, mas 
hão sabo aondê elle esteja. 
Fez vinda muitas considerações para pro- 
vara inconsistentia dos argumentos apresen- 
fados, pelo snr. Avila, mas dando a lngra = 
cou com a pal avra fesetvada para a sessão 


presidente, deglarando que 
o dia 1 io ita, feira, era 2 con 


| (Gorraspy Rn vi “Commercio do Parto. 


“Côntininou hontém a discussão na, ge 
contracto Langlois.”" 

im defeza do contradio fallou primeiro, 
o snr. Palma, seguind h i td) 
sentido con! ário, osnr. nio José d 

É ue “as esti 
ntracto haviam sido ajustadas 


contida 
él namo do quê 


is Teco 
trilidas. 
lá aa a 
astabeléce 
cas um pNa ittont 
Marcou porá” “as Obras 
lj 
abrfra 
tára 
él, Es. 
pondendo ao snr Avilá”, expor”, quanto 4 
ao E do sem! “discurso ” que não havia 
E 
rio! PO q 
rave le, pêl j 
os, “apr Poliné pb a a 
custo das construidas 
às góverno to“ Algarve, space 
montes , pelo qual fez vêr! 
o o Bjo custo de! 4:400; bo 
to mê jo; pa (o 
classe! ori” ostê? preço shperior Pi “dolo 
2008000 ; quer fóru” aquele pelo qual" Se, 
havia coniiictádo cota! Lânglois a constru! 
cão de estradas i iguaes, pa ando-se- -lha as 
Bv elagsó 59por 3:200) 000 E'ps na 
qué não gh 
ivo edi ral ado obitá ui 
ônsélho! de" obras 


um contracto! 


ás “el 


com Feto são os mesmos q 
mento se devia Pg 
Ju fonstrae des K 


ver aberto O concurso o a eslabolo- 
cido na predita leiide 22 de Julho de 1850 
porque 'o' governo longe de“querer Yale 
da aulhorisação concedida nh'dita lei, ) 
qual findos os 90 dias do! conturso, estava 
habilitado para fazer 'a “adjudicação definiti- 
va“das' obras em ttéstão, Sem sancção le- 
gislativo, antes -quiz 'ro justecor- se com q 
voto expresso! di ôrtes, tornando “o contra- 
elo absolutâmiônto dependente da" Sum a 
vação, não Li par conseguinte n estê ca- 
s “proscripções' «Pnquelta Toi. 
endo o'contrácto de ser sub- 
rovação “das córies, e sendo 
o ha ece ser“'sufhigiente o 
praso de 10 dias A ja conburso, não con- 
vinha estabelecer 0 de'90, porquo tendo en- 
tão de findar”no meado de dezembro, isto é, 
no meio de' te Em legal“ da sessão legislati 
va, não haveria! teinipo de entrár esto nego- 
cio ei (discuss E com d 
dovida” indure ma! 
fit “nb intoresse “das provin- 
contractadas deviam 
gol RD aiii 


“ser resolvid 


Nesfôndonão y 
argumentos do'snt. Avila, — que” é“o pri 
cipal) pois que to 1 questã son te h 


| ponto, da 


q u 
|dias, no qual se ego primeiro e o ul- 


o (08! dignos “pare 


9 | conde de Gouvêa Print, 


na forma de contap 0 tempo do concurso, 
o snr. ministro principiou por reproduzir o 
que se tem Bscriplo em tas 
ue o goyarno, fita aquell 
ando a hora, ficom aind 
palavra parg/pmanhã 
A respeito da contagem “Gúrto se tem 
escripto pró e contr, mas com quanto não 
nos atrevamos a emillir a opinião n'uma 
questão Loda jamdies, observaremos comtu- 
do, que além da prática já seguida pelo mi- 
nistro em' diferentes concursos anteriores do 
de que se trata, do voto. da repartição cen- 
tral do ministerio obras publicas e do 
parecer do respectiv udante do progura- 
dor geral Ya corda, o modo “de contar ado- 
plado pelo sor. Amtihi do “Serpa, ten) por 


a amam 


a Capital, quaes são 
il (redactor da «Ga 
uschy, “Silva| 

“Mendonça, 


dislinbtos jutiscônsultos 
os snrs. Abal, Antomio 
zeta EE Teibunacsh) Beirã 
Abranches, “Silveira da Motta 
Cújos flarecéres Correm impresso! 
Mas não é só macathara que à interes, 
sante q “dos dibs se dis 
cute: Em todas “ás reuniões é ellá "objecto de 
iliraaio debates. +y 

“Minda hontém assistimos 

r 0 Gis oito habeis 


bi 


d sgoladis 
a bypolkieses, algumas das, gut 
não podemos deixar de ft do fica 


Como os leitores eMgBboto o 
uostão está em saber-se, 
ntad o dia da apopié ão do, 
oncurso, tendo 'o Pt! d usa lo dar 
[São a contar” tá data da 
“pois PES per 


senão o pri ipál dah 
as nações ' chris 


"Fer 
"Dra 
rs Cristo morreu em uma se 
us! da tarde iptu un 
domingo. Ei 


termo apezar 
DOLMITOS QU 
E nada m 
Ihoje ácerca do « 
todasprriprobabilidade: de» E 
discussão na generalidade ta 


Ê pipe deter 


m qSarta di 
i AD E am: 
o corpô de deliclo do 5 
Francisco Antônio Fes EA aa Fer ns 
* Para este acto 1 -so na sala Not 
ma camára, sab a "pedra do sn! 
tondo, de Laborim, » na presença SEA 
procurador! géral dh corôa, à com 


Ha 


m ostiveram preser 
petit aldanha, Abranches € 


signatura da carta” “escripta in 
nandes Ferrão ao juiz de Wa 
"Chamado “o. 
Ferrão pai 
dA 


Serviam de Ei Pi 
ambos emprogai camar AE md 
Constituida sim a sess o, É) snr, vis- 


ôbjecto de que se hia tract 

que só ora publico galo” o Fei 
da carta todos 

| paratori Ato À 
bam, seguni o a lei geral regu 


com espinhos para que oc 
entértado | e tomido polas fé 
São governados por sobas que toem seus 
miatótas. 'ou conselheiros que regem às a 
m do; 
miacotas teem” “influencia no sis os st E 
tos que são os pretos mais vélhos da poy al 
ão e que são consultados 'nas. deeasiões de 
gia! '8 dilros casos extraordinarios. Axl 
periencia adquirida, pela idade lhes dá dic! 


réito a esta. preropatca da ao respeito dos|". 


manicébos. oca em diversos instrmentos 
por'élles fabricados ; cantam é dançar a gh 
f contra 65º o nfens) ia” it das fáras 
outros feitos Heraldo, “Hinnifestando muita) 
moralidade ' n'estês dadas ão próprios 
do'toração humano. A dança das marimbas 
bonita, 'o' daria enchá 
e “em tum dos" nossos thientros. “im 
des jogos como o da pella"a” que chámam 
sacca com que so, divertem e fortiicam. 
"Dada assim uma ligeira do paiz 
n que os 05505 soldados velmenta | 
vão combifor, “indicarer agora algumas, 
prevenções pelo lado! militar. . 
Os pretos « combatem é em “guerrilhas 
ato no mailto, e ráts vezes so acham ré 
nidos; são valéfites! uns com os outtos,, mas 
temem os brancos e não resistem aos 
de artilheria nem à carga de cavalleria, 
quando spparecem gls terreno dêsodhorto,| À 


o 


o 
SE 


vel. ) + 
soh rd ad prover 
cia de lndo ta tor Wo 
vará! pôr consequencia dg it, Dol 
sal, peixe setco, E todos 
nocessurios É! sud subsist “no 
sertão apenas se encontram, ini, al: 
[giim gado; pouca farinha o " 
lossa! farinha de milho. 


eito aos bombros ou. cabeças « os 
deve “a expedição leyat um “grand 
doses individuos, escol q 
entre OS pretos libertos, ) gadores]| 
da mochilas dos (negócio es o ud Ea 
pelo seu “patriofismo, de cé “Pre 

a este sacrificio. 

“AB cargas para cada 
reguladas de modo que não p 
26 meia aló 3 arrobas, havendo. 
res, para bvitar 'o cansaço. |. 

Os úbuzes de montanha, sens reparos e 
cofres, dovom, cada um “sor 0 
im por meio de braçadeiras, ou sobre pa- 
diolas m 
negros culando-se por esta fórma! 
|mero d'es s individuos, “qua devem aco 
nhar a expedição, 


As marchas devem. “or ogar “dg manhã 


op>do» Wa Ponte m 


si a atilhorisada opinião do seto dos “miais|lí 


5 Sni 
x preso | Quan 
p 


algas ecos dizer porj 
cont E Rd lois, o qual ha/em 


E tilhado, ê 


desde 


it o descanço, que 'terá logar j Jun 


“Suspenso | em Ea 


de serem transportados pelos] f 


Oppoz-se porém a isto tantó 
nandes Ferrão como o snr. Pin Cos 
do 
mo jurjsdi 


arbtorigs do 
a 
Nro atane St o e depois de 
feitos pelo snr. Pinto Coelho alguns reque- 
rimentos, o snr. visconde de Gouveia pediu 
uma- conferencia icon «os “snts.! presidente “dal 
camara” e membros da comissão. 
“A conferencia foi 
vendo-se n'ella quo o 
do processo até á pronun 
publicos, assim se 
mediataméute da sala. 


»fundamon 
E encha q et; 


actos preparatorios 


qu 
hilnguem | ú tu saber. 
rém que fic it 
ao 
as po 


dó 'ássim se) 
infelizme [3 
Onjeira para 
sendo da Sua exclusi- 


Paio 
xer 


dado 


dos 'dign és, q 
va altribuição pela cart 
delictos individuaés dos Seus”, membros, . 


tenha 
pita den 
3 compete: 
Fela 6 um 


, [de 26 gn 


: Sa 
veia“B Engónto dé 


PQUUTAE 
epois ag Nisto, poa 


Mu O 


ms pri Celia 
Hoje é ato, e. 
ha de in 


ei de 

ho, Ro ab tr 

te opposição “no “pad ção 

leitura por uma maioria de 

2º Has olitisulas” | 

Folrêsco, : 

s di 

das'a 

gumas alteraçõ 

retalhistas dé vinhos, que 

no Tocalída venda, o podare en 

mm logar de êm areas 

mada, com qui 

Po eia corre HM 


Pr vol 


s 
Er 
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Alve 
En 
Onselhoito Antônio” Emi io do Sá 
dos authores 
Mei elles a 

durou! desde á AO d 
até perto das 5 da tarde. Comi 
uito a ad 


«RT 
lui 


ue é de 31 


dy at) “de 28000" 


O advogado « 


,| mentavel des, 


| Pelo, 


ot; 
| 


q 
ios, do «Joi al do|h 


mado Traz 


ha, o ii Josó 
Ribeiro, natu ! 


os, de 30 e tantos 
annos de idadi jão em que se hia 
rolar um grande + do cimo da pe- 
dreira gritaram ao dito José Ribeiro, que se 
arredasse para longe. Blle effectivamente se 
levantou do sitio em que se achava; -e foi 
postar-se avalguma distancia em: cimald'úma 


»hindo este a fugir com tal força o 
entalou contra, qutra, pedra, gue lhe esma- 


dat gou complelomento toda: a”perna direita. 


Foi, já moribundo, conduzido para o 


| pospita! da Misenigondia tenda 
e dic "A 


gámgno 
de Em 
ne ogio do perda 
a çã li po Lobo pi 
é jarco Eu PR 
un 
vu 


p) 
ue se, 


B 
jo into go nie 


ola 2 O 
pa is 
H so df meias () 


5a im 


o sê u ma 
fa 


ix mais rico; 


das 
2h 


edi 


Md q 


ado um 


Eden 


as 4. até às 7 horas, e det 
ás 8 

* Cada! companhia | deve levar dous 
[dês 'toldos para Os armar ha à 


Mi da terra, 
; drrAgas “de cam A patuao 
do livremente 


se q: alrávos: 
pecie ate balsas dt À 


sig 


iridiges ões 


se maltral glem: 
pora, com, 9s vencidos é proyerbial. entra Os 


E 
ol! 


ERA 
e|gorosamei 


| cul, pinguam isa de as exeregr; am- 


A 

Qto lém;: der, a) ja 9 individuo 
A RS pda! a cobidado 

ge 

Para re Ro Ent Cp 

ufle, Loanda, o suficiente: nu- 

é são ER 


«Suspensas pelos dous ex- 


sd. ora a dio a) 
ão.. xo) enghl coivem, 20 ah 
eve star Dem ge 
e. quinino, mostarda e, BSSA COUSo 


A 


20b oinoang 

viSÃO 08 mais 
proprias, para; a expedição: no sinlerior, p, po 
[ser 0 tempo, do cacimba; em .que,.0.,50L 68! 


quasi sempre, coberto, de nuvens; mas tam 
bem, é,0 pel mpo cam acaçlimatação dos 
brancos. / : nP 
Emíim conte, a expe gão. com, tado sa 
sorte de. sagríficios, que sendo ; feitos em. hop= 
ra, do «pátria, ni pandas aa og 
gi: pouco ooo àO, 8.80] 
1mbishoas 8 /de maio do THA mis 


j 


y 
gt a 


escolha d'ellas, bem .coi ! 
“mais lhe agradarem, preparados com os roi; 


e dous leitos que 


Siga 
a caixa estava na estação, um empregada 


taboa, e imagine-se a admiração do 
gado descobrindo 
cos que o olhayam, c: 
O negro foi tira 


O 'COMMERCIO DO PORTO. 


e a Seymour, de onde 
via transportar à 
soe 
taçadamente, para elle, em quanto|qua 
deilar sobre cllãvoltou-a dias 
s para a collocar n'um canto re- 
erceiro tombo despregou-se uma 
| empre- 
grandes olhos bran- 
a um ar espantado. 
o para fóra da caixa - 


Mais dous, 


“do 


Pr 


Freguesia de Cedofeita, + 


CASAMENTOS, 


13—António Teixeira desMoraes, morador na 
rtel de Santo Ovídio, com Maria Rita da Silva. 
49-—Henrique de Carvalho Jalles, morador na 
rua de Cedofeita, 


com Camilla da Conceição Bast 
oBiTOS. 


15—Thomaz Norton, viúvo, morador na rua 
de, Cedofeita, sepultado na freguezia. 


menores, sepultados no Repouzo. 


eguesia de Miragaia. 


3 


| O governador publicou um bando pro- 
hibindo o uso de armas. I 

- 8. PETERSBURGO 15. — Com o motivo 
da reunião do corpo diplomatico, cónvocado 
pelo principe Gortschakofl, observou-se que 
reina a máior harmonia entre Inglaterra ea 
Russia. 

LONDRES 15. — Diz o «Times» que à 
Inglaterra não deve esquecer que está com- 
promettida a manter a integridade do impe- 
i|rio-ottomâno, e que não devem “enfraquecer 
(os seus esforços agora, sobre tudo, que à 


o. 


VIGO, 2 dias. — Palacho hesp. Balbihã, cap: 
Casals, assucar a D., Felix Fernandes Torres & C.4 
FLONSBERG, 44 dias;—Escuna dinam. Union, 
cap. Gabriel, trigo a J. fl. Andressen. 
| GLASGOW, 5 dias.—Vapor ing. Rebecca, cap. 
Butler, fazendas a Carlos Govorley. 
CRUZAR NA GOSTA.=Vapor dd: guerra Linco, 
SAMIDAS. Y 
LISBOA. —Hiate Constante, cap. Costa, madeira 
8 encommendas. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
VILLA DO CONDE, 14 e 15.—Não entrou nem 


Não houre-casamentos nem obitos. 
ua 1 


; sahiu embarcação alguma. 

Mar agitado. Vento SO. 

CAMINHA, 16.--Entrou o hiate Mensageiro, 
vindo de Vianna: do Castello, 

O mar um pouco ngilado. 

VIANNA, 15.—Não entrou embarcação alguma. 

IDEM, 16.—Entrou 6 hiate Bom Jesus e Almas, 
de Cardif?, com ferro. Sahiu o hiate Mensageiro, 
para Caminha, com ferro é lastro. | 

Em Espozende não entrou nem sabia embar- 
cação alguma nos dias 12, 13 6 14. 

FIGUEIRA, 16.—Não entrou embarcação, al- 
guimma.  Sahiu o vapor inglez Vasco da Gama, 
para Liverpool, com: fructa. 

Mor bom. Vento NO: regular. 

AVEIRO, 16.—Entrou a baleira portugueza 
ENT AnDA, procedente da, Povoa em 3 dias, em 
astro. 


no “meio do riso dos espectadores e entre-| 
gue a um constable que o reconduziu a Louis- " Preguezia de Massarellos. 
ville, parecendo mostrar-se mais contente que) Não houvo casamentos. 

mesgostoso d'um liprâménio que o restituia| (Bt oúiros. 

á escravidão. »' Dous menores. sepultados no Repouzo. 
Dizia que'náfica se vira “eim! tão Critica 2 - 
Osição pelos tombos 'que a caixa” levava Mac 
nas' estações, eidiversas posições em “que fi- abr 
cava, por se não poder mover. O supplicio 
durou quatorze horas, e se se prolongasse 


até Cincinfali, talveziodd galo lhe não 
sobrevivalhe AULA: tu M| | 
: ER pa É Lose no 
«Jornal Havre: | 

Manda E! 


DAVID ARA rea 
oité tra din de féria,|5 
8/ uy operario marconeiro, cl 


do Rober- 
10y; tendo recebido a sua quif q quiz des-|'' 


“Pas que Ibes-são proprias“ mais vinte fen- 
çoes de linho para ambas. Declarou que as 
duas commodas são ha muito de seu uso e 
tudo o que está! dentro) dellasfiie orenoti 
que ninguem as revistasse, porque Os ves- 
tidos e mais roupas, cordões, brincos, anneis 
d'ouro, o tado! 0! que” diz! respeito: ao seu 
séto,! lhes pertence.” Que-tudo isto” lhes dei” 
xava pelos bons serviços que d'ellas recebeu | 


e em remuneração e pagamento cy suas For 
dadas, quo cas receberam. Tambem. ,ord6-| 
EI PA A Re que elle, 
habitava afé so oproxi S. Miguel. | 
Ee ri D. Luiza Anto-| 
pia Botelho- do/-Lacenda/ Bacellar, viuva do| 
«dev «Diogo der Souza; Magalhães, -4:0808000, 
teigelo cuob Eq «Bg1es ; q z : 
ir Aontecolhimento «des qeninãs desampa-| pejar alguns copos com os seus camaradas, |- 
vadas; 4008000 ts: evigual quantia” aos me-jde sorte, quecestava, senão completamente 
sinos desamparados, 11 [5% e embriagado, 0 menos centre as dez e as] 
'ivLoteria.—O planopatara-3.3 extrac-lonze, como. se costuma dizer, : q 
do segundo dimógiro do cor-li, . Regressando; a casa, viu-na exposição 
isboa, é o|dej um, adlelo/ uma figura-depau,-com ar| 
grutesco e que areganhava: 0s( dentes; de 


Russia. projecta outra nova missão ao Men- 
chikof?e que torna'a Contantinopla Lava- 
tette, que foi quem promoveu a questão dos 
[santos lugares. 

PARIZ 15.-— A «Presse» recebeu oulra 
advertencia., À” terceira será o jornal suppri- 
mido. Amnistia em Vienna para os protes- 
| tantes hungaros. vs 

Dizem de Nova-York que não satisfazen- 
do nos estados do sul o programma. presi- 
dencial, approvado pela convenção democra- 
tica, nove estados meridionaes se separaram 
para formar outra.convenção. Não; tendo ob- 
tido maioria candidato algum, adiou-se; ja 
eleição para Baltimore no dia 18 de junho.) “Yênto NO. 

PARIZ 16, — A «Patrice» desta tarde diz|ENICEIRA, 16.--Não entrou nem sahiu ombar- 
que a expedição de Garibaldi conseguiu in-|cação alguma. 


ê do aão - «, Mari regular. 
surrecionar a Sicilia, e; que às tropas reaes|) SerypaL 10 LEnteados: porlugugzas, baleiras 
não occupam mais que, as fortalezas de Pa- b , 


] 205 de Conceição de Maria, de Lisboa, com madeira; Flor 
lermo e Messina. Assegura-se que a insur- 


dos Santos, de Lisboa, com varios generos; hiate 
reição se estendeu tatibem á Calabria e aos pis 3.º, de Lisboa, em lastro; canoa Vencedora, 
Abibizzos. 


e Lisboa, com varios generos; barca russisna 
= — — E PE Pallas, de Lisboa, em lastro. Não sahiu embar- 
A esquadra franceza dirigiu-se a Napo- 

les com oifim. de proteger os subditos da sua 


“Freguezia do Bomfim. 
CASAMENTOS, 
13-Antonio da” Costa, morador na Póyoa de 

Cima,ccom Maria'Marinha. PRUCA 
Ha OBITOS, À | 
13-=Ahtonio Meitins, 91 annos, solteiro, mo- 


rador ma; rua; de 8. Jeronyino, sepultado no Re- 
PAUZo, 


FILA dot 
Bazílio Coca [natural de Vigo], 13 annos, 
morador na rua de Fernandes Thomaz, 
sepultado na fregiezia. Eua 

Mais: um-menor, sepultado no Repouzo. 
b j a ) 


Vento NO. 


EXTERIOR. 


“Folhas de Madrid de 17, de-Pariz de 
155 do Havre de 13 e de Bruxel 44. 


cação alguma. 
Vento NO. 


: 5 aa mboA (insurreição sicili a : i i 
244 siapf ad] Siga 5 5 | ção Siciliana, que | h Cc: FARO, 16. Entradas: portuguezes, hiale Oli- 
4 de 35:0008000 teis |tão, singular; maneira, que, depois de-a exa-icupa; ar attenção «da; Europa, entrou numa raio 16 A «dra sarda recebau | feita. de” Lisboa, com (rião e milho; vapor de 
etes à minar poralgum; tempo, perguntou quanto | phase cnovave grave, com à «m— A esquadra derra Argus, do cruzeiro, Sahiú a chalupa por- 


: enoubaRo ira ordem, de se concentrar para estar prepara- 


custava, re, sem: regatean; deu por ella seis ) 
; É E da para qualquer eventualidade; que oecorra. 


|| franços;-que; o «adelos-lhespedibio 
vn Chegando a casa, 0: ntista dew ias sua! 
é |contasr á-sua companheira, mulher-de! goyer- 


ingueza D Barboza, para Lisboa, em lastro. 
Bom tempo. Vento NNO. 
TAVIRA, 16.—Entrou o' bote portiguez Se- 

nhora da Encarnação, de V. R. de Santo Antonio 

em fdia, com milho. Sabiw o cabique portuguez 


|prezai de Gartibaldi. 
Segundo se vê dos despachos telegra- 
phicos que hoje damos, a empreza' teve ui 
exilormibito diverso d'aquelle que annuncia- 


Bride =300) 15= 6 -de:2008000) no,oque;:ê princípio, Se-indignou;vendo-o| ram os despachos oficiaés de Napol Bom Fim, para Gibraltar, conryarios generos. 
4008000 1:700 “de 174700 =! 6-4 “de Lentrar; em (tl vestado, vg-que (se árou ainda, ,, Garibaldi pa ga il Gal psi tempo. Vento N. de manha, agora OSO. 
ao Miimero que se extrair! depois de lirtdds mais quando achou naquinzéna, um: deficit] Matsalla, cidade situada na parte oecidental V. R. DE SANTO ANTONIO, 10.—Não entrou 


o ALRANDEGA DO PORTO. 


da Sícilia, a-37 leguas de Palermo. ; 
Reseita d'alfandega de 1 à 20/de b 


nem sohiu embarcação alguma. 
Vê-se pelas moticias que deu a «Patrie» 


Bom tempo. 


) 


i j 


de 7 Fama ES 
— Ora vamos, não 


te pgastes, — disse o 


doméçar hoje, 
4.º de, 


em disboRd ÃO lê marconeiro, rindo'-+eú não bebi tudo; fizldo 16, jornal semi-officinl frances, que os). maio. curvo up uiaos 1094918650 ——— seem 

E a ns 16) ed Um! compra que te dará Ps Elandos Nena da espe EO egiiram Idem em:24 de duodaam 34% 234580 . Welegraphia electrica. 
ABRO U « Ds. dé E QUGAO EE sus rrnas pondo rn + | imediatamente, go idesem e JS cerot ae Pad Eat o 

9. Ai Doras  atiemiata os nô governo) By idizondovísto, tirou do bolso a figu+ E ro pi Rcc ga ogoverno ei 114:3154230 [Dirigido À Associação. Coral) 

civil de Braga fóros da fazenda nacional dos ra, qua pôzisobre o cajsilhovdo: fogão, com |francez pedíra explicações cathegoricas ao| —— A q ENTUADAS; 5 y 

concelhos de fsiealihs e; Espózende, avalia-|ar satisfeitos sz204 somo sulinpuos gabinete: de“Turia sobro a expedição de Ga-| “'"“ EXPORTAÇÃOS — LIORNE E PALERMO, 48 dias.— Vapor paq. 

dos em 2759947 reis.  JpohoA mulher, -no cmuge da cxesperação ; ribaldi” e/dá à entender que as explicações | : A ig a ata MA 

a moi getica No Rio de nico quando soube 'que-a:figuraocustár 6 frams|do governo /sardo “Satisfizoram o" góverno| ano ale bag NEW-CASTLE dias Brgus ing Briton 

ama associação publicoaocoim 6 título d “«Ey-| cos;ipegou n'ellase atirou-o aosoálho com! fráricez. RIO DE JANEIRO; — Na galera Amisade, M.| NANTES E VIG E 


À ; e N GO, 5 dias-— Vapor paq. fr. Ville 
sia Poeticas-das anthólogia portugueza,-ou] tal-força, -que se fez em bocados; porém| “O conde de Cavour declarou que desap- de Lisbonne. ã 


'RIBUIÇÃO DE CAUSAS. | a estuna Alarme; W. G. Roughton, 


collôição de poesias modernas de aulhores jolgue-se, da ndmismgan do mareenteiro e da |provava tão aliodérid Ve a>França a ex- DN “a e SN do o E o da 7 pera 
portuguezes, Precedido CT Pa sua, cara metade vendo, no meio dos boca-|pedição de Garibaldi, mas, que não depen- —Na galera Nora Subtil, V.:d; Sobreira, SETUBAL >Vapor ing, Arno: 
em fórma de p Ê de 2bpáginas, e de uma dos, tim pequeno, bi te fado 8 reco-Idêra do govérno sardo. impedila, com uanto Na “galera Súudade, D. J. Lopes da ALGARVE —Vapor [. “Luiz. 
gota do, spn. spilha Hoséin que ir te nbecendo, que era uma us áldo 4 00 fran- di RD os meios para fj ! : ; E 
intro, a oc são edite 1COS4 exis nos taid Vi ais 4 r ntativa. ' ? 4 = y JB. 
PA EN Sra dal Guimo SA À figura ra, um estojorique, sem dor |- bm DAL TER de iho,. da pp tania, a 
“quim “da Silva lo rãos, & vida; foi vendido em algum. leilão por ;mor- : ! 10. N, Kopke Es Roc Â 
A edição etagnifica 6 da midis é do aa talvez “que A A. passasse DO OR da o UU UH 24 RR E ORBDOBT (O RO a en ir A cadeia 
rada nitidez! Etum bello"ivro, gnita por muitas mãos, depois de meti. Soares, 250 meias. caixas vcómlaranjai; Viura [São Commercial o! olétim com o movimento do 
“ni dnteligeile “EScÓlha ta O y no Seu escond orago ul it Guerra, 150, caixas com dita; S. Antonio Martins, Porto de Lisboa do dia de homem. 
pátriotico de dar realce'á litteratira “porti O e 60, ditas “comi dita; '*, Lopes Calhurno, dO CON o CEREAL AO 
gueza 6 maior lustre aos nomes dos nossos| Ho —— — Mo Ja e Riiiad Den eipito “0 BUBLICAÇÕES EITTERARIAS. 
É va A Re Esso j E E DM. - E 
mais múbiosb6l pobfhslcontemporááeos. | TrIRUNA DA! RERÁÇÃO. heerd Junior & C;%, 110 caixós com rolhas; G.) — RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
til L t 18 Searle , 4 saccos com rolha Smithes & C.º,| Publicou-se, o n.º 2 do 2º anno 
A SÃO DE | DE MAIO. da pipa Sn a: y ríodico de DRE Eghté epa! ) 
- 4 
gá 


SH 
r ) das gentes. 
rr sa fi diz que em vista da| | 


6 caixões com vinho engarrafado. To Raviia 

ReIxDeB" ONT ciais ” 

Dr niaridad ak Colibaldi À 1 LP RG Preço avulso .. 300rs. 
Porto. Francisco Rodrigues Fernandes e mu-. ri do dos ea atibaia, conquistou ma COMPLETA DESCARGA. SERA Vende-se em tasa editor Henrique 

Tomini sal ben Contra as saliginaa do mea (do S. Bento—| ItBliã e dos serviços que prestou á causa de F 1 21 as | , sia areia n.º 70, e na livraria dó 

y 2 ardoto, escrivão E Yapor Lisboo, cap. Contente. . uz 'Covti EINE 

ienhi É O dr. João Anton e Quadros f qt a o: P 4 BUDA pls tva Caldeireiros no 44, 4 

tani, : Ja "Silva Coul o mulh ontra Ilídio à “o “TERMOS DE CARGA. OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 

“Os esponsaes solemnes tiveram. lugar an- Apague a REM apo Meir ão 1 120gun0) esbroiatoisco “| Revista de 1859. Comedia satirica e phan- 

es pantida, Jayral contra! Coimbra. Gaspat(U'Abrêu é Lima—Contra Mi-| 91 CPÓRTIMAO, (por Lisboa). — Cahique Senhora | !9Smagoriça em 3 actos e quadros, por 

fode BD do ser d MBA randa do Coimbra ui Pereira, Leito, escrivão da Conceição, Pina ad aguia Mm, CURIOSO ONSENYADON. pe ra 


Bandejra. á 
1º Sinfães, 'Diogode Sotisa Aranjo 6 mulher— 
as a 


LISBOA, — Vapor Lisboa, 293 ton., cap. Contente. ende-se no estubelecimento do 
a di Dous Amigos 2.º, 269 ton ,| Cruz Coutinho. E Sa 
mestre, Silya. Í ti À ; 
“Para” Barca União, 263 ton, cap. Rocha. Preço 


ou Mto Riecalominisiuntom, omo atlista, 
uma, forlunaspouço, iníei 4: ras 
esterlinas (180:0008000 .reis).., E 
delpas a veado familia moito 


Contra Arfonio Jusé de Sousa Calheiros: 
gueiredo, escrivão Cabral. 


200 es. 


ANUNCIOS. 


+ 10 D mprquez,; 
nobre. 5 

40,9 »xendadeiro, nome, de; 
é Olementina, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
à Maio, 21. 


à Garibaldi e & Inglnterrá a cujas intrigas 
attribuia o movimento do Sicilia, começa à 


É , 


, sugasho 2onitp -zo ontta José Mesquita: Se" mais moderada, o em voz de recri Arroz—22 MEChO 
limas .cinço representações, ique| | nta Prabeisco flicardo. |naçõesO 4 Inglaterra é dos révoluci Farinha d ORGEA. Acdieth' têndo de paétir” para Hr 
. 620º libras, jesterlis | Aggiavosa p: lisnos , attribuo as complicações em) - Melaço—38 barris. & glaterra é “ão podendo despedir-se da 
DaulE o: masi a Pra Es Conta, José da Costa i p “ Ourueú=3 paticiros. todos os Seus amigos, aproveita este meia 


les, tem gepellido todos os! conselhos: das pos) 


oulio a de lhes participar à sua partida, agradécen- 
MOVIMENTO DO: 


ob Valéngal | José Antoni do-lhes ós seús favores e offerecendo-lhes 


amp, — Dons pe 
idos pelas semen- Silva Pote=Contra S VÍNHOS E ABUAS-ANDENTES. 


teb «destanhêmor tiveram ilugarínas proximi-|Manoel José/Gorrêa e outro, ceontenlSa é resultado, das. explicações trocadas ven= > ato, 4 — os seus serviços durant t 
dados! de-«Charber, oista A Sica. o aponta oapsines o amos am de Dores Rare E Nonifódtado para deposito. alli conta Tede as asa a 
+ Um menino ue !comési “d'êstas Ein Arcos,. O M. P.—Gontra o padre João Antonio) O «Conslitutonel» diz que quando o . E AM; & ER STE 
tes fgivatncada de unia)bilóridade louca, se- percas tea ! ai 2 so + E desenlace da crise seja uma revolução, é pela ANTA a E) RÉIS 9:000$000 
guida decam «estado: maréotico ncia a + pMangua Mp1 Mai: des oão Marques. união, o não pelo antagonismo e rivalidade a RE PE Et "ss ' k 
re Tip et aetamento de] | 321110) 1 — as Etandep Rapid no Point da ir Ni Ai ix APRARICIO SA NIPA IO 
dias pinocisias TÃO 9; e0hOMAmO | a visa mibol rança, evInglaterra, ) i jurar | R 4 
Uma menina: que” bebeu uma -deccoção faça aé Ade, os eia e Ee ARNO O 220 ny GRE E Ss. ERÁ 4 vénda na sua loja da rua das 
derteibentes: de: canhamo foi atacada de ac- j — He-bons fundamentos para duvidar d'essa ei a! Flores n.º 217 a 222, no dia 24 do cor- 
cidentes serebrabs ,“a “que sutcumbiu. E] j união. a NF ME Depsabaionipara axPoNCÁRRa rente é seguintes, bilhetes a 68600, meios 
or UNãO, soisábe quál/pódosér «a disso ba O radiicdo| (0) movimento siciliano é um novo inci- Po cj vias o o gira a 18700 e cnutellas 
nêniósa da semente. ano Res | ia “Margavida dente: do” inovithento | anitario italiano que ca 10116 A to o 250 réis, da presente loteria da 
2 EE po de direito. —O gover- DT o > | tendo a “erear na Europa uma 6.º grande po- —— Lito (1041) 
no de da es push no Bm Nucndos ot? oprros. : ita ab bt neo um a que re- — MERCADOS NACIONAES- OAQUIM Victorino Pereira, de Lagoaça 
or canfaro DO to sobre Lag 16—0 - Manoel Cerqueira Villaça Bacellar, |clemará ma parte da pr nd, ! PÓRTO i sr rogan= 
Eédida eo asi açuina rohibição. |94 annos, ma o né uai del sy “Ladoro, sepul-| França têm a fdiolio ate MIS GR a oiig Ri Se DELA: moça Co pe rp ia 
"E Nilo ato ty across ig nds oa À DE eo cs entao E ao 4804 HM Jos, quo dose he fc Aisesolvid 1 socio 
feside et Isti e Lanto REV "| môradórahó largo da” Polídia, sepultada nó CA no, | dos. com tanta satisfação; como! desgosto de-| » — serodio 840 | dado commercial, que entre ello e 6 snr. 
fes perco t llústrated” London avdi aii Mais una /menor,; sepultado «abr “Santo. Nde-) vem, causar á Erança.,, o Trigo barbélia. 780 a 800 |Joãa; da. Trindade Coelho, do Mogadouro 
NB) ordeno, duma RT a fongop) Ei É jest ia ponto do, vista europeu, o] Trigo francez..... . aura existia, e girava sob a firma de Joaquim. Vie= 
apparelho te! os pé: Aa ClQRIO- era AE | perigo, da insurreição. italiana, e 0-motivo dOS| pião porcos Eur torino Pereira & Companhia, do Mogad 
fo fui Oiii boo Frégubsiá 'da: Vistória. receios pi ella. deve, inspirar. PR 639. le liquidadas, e a RE pp Lao 
orias à5 [Dal QNIARs LARS COMO, Dog UNIT cashmenmomao o + 1noil oi — ousgind: | | nda moja davi 5404 56077] mesma sociedade. ' 
fério, 'o aço, ele, mal sha expostas ao SA -11/14-+Mamoélo Josó! de Saira- Carhéir - DESPACHOS, TELEGRAPRICOS. 1.5] » frade am Mogadouro 16 de maio de 1860. 
ERR instantangamente pi EM | Relação jogra, Mario do, Carmo + | se pkRiz SUL pois gs otteni hr amarell di 650 Lo é 
SÃO oro a sis OQNRD CUMRIS 4a) (ETO) oniios. a | IZ 15.0 imperador pecebeu hoje) ho, à 440,,.| 90ÃO da Trindade Coelh j 
saquita nlitina da, sefero ra Mod] A5-João de Souza Almeida, 15, anos, moa- duque Nicolau da Russia., o o) çentdO 5700 580") pudera az Paco de Adios 
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